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O FOLCLORISTA DO DIALETO CAIPIRA 

Comuniceção à CNFL por ALDO OBINO, da Sub=Comissão 
Sul=-Rioerandense de Fotclore. 

Êste ano o Brasil comemora o vigésimo ano da morte de Amadeu Amaral, 

o capitoso polígrafo paulista, que por quarenta anos laborou nas lides de im 

prensa, deixando como herança dez obras, elém do material difuso nas revistas 
e jornaiS. O Instituto Progresso Editorial, de São Paulo, começou & edlqao 

das Nbras Completas dêsse escritor, tendo uuol-cado de início as TRnDIÇOES FPO 

PULARES, em que tr“nspurpce o folc 10“1"*5 dea ;frarao subsequente a Silvio Bo— 

mero, Couto de huêãlhdcs e tantos outros. 
Bsse filho do Interíor pvaeulistano conguistou não só São Paulo,mas tam 

bém o Rio de Janeiro, indo para a Academia Brasilecira de Letras. Autor poetí 
co, novelista, o literato do MEMORTAL, DE UM PASSAGEIRO DE BONDE culmina do pon 

to de vista da pesquiza no DIALETO CAIPIRA. Interessante éê notarmos como &= 

té a literatura paulista se distingue das outras cultures provinciais do Bra= 

sil. O literato 14 não se contenta com n arte pela arte. Cassiano Ricardo 
atlnge seu climax com À MARGHA PARA O OFSTEH. Monteiro Lobato chega à exarce= 

baqao com sus preocunuqao "social. O nativismo e & busca do social são apanês= 

gio do folclorista Mario de Andrade,. O mesmo sucede com Sergio Mllllet o en 

saíistas. No plano da língua, Amadeu Amaral não fica sozinho. AÍ estão os es 

tudos de Mario de Andrade, Ciro Padua e os tentamens de Mario Nemé, a par da 

busca literária de Valdomiro Silveira, Monteiro Lobato e Menotti del Picchia, 
O DIALETO CAIPIRA É bem o irmão mais velho de O DIALETO BRASILEIRO,de 

Ciro Padua e de O DIGIOCNARIO DA GIRIA BRASILEIRA, de Menuel Viotti, bem como 

do LINGUAJAR CARIOCA, de Antenor Nascente e de & LINGUA DO NORDESTE, de Mariío 
Marroquim e das obros mestras de Renato Mendonça, principalmente em O PORTU&, 

cEhSs DO BRASTIL. 
Distinguindo=se como polígrafo em generos os mais diversos, Amadeu A= 

mareal trilnou de noesza à crítlca, da reflexão filosófica ao Embito folclóri=- 
co, do humorismo à séria FudltaÇ_Oc 

No Instituto da Língua Erasileira há dois anos fundado, tem Amedeu A 
maral o seu lusar de relêvo como patriarca e precursor de uma lide muito deba 
tida, mas que se afirma com e pujança de cultura nacionsl em dSGGHQ&O. Pes= 

qulsando a diferenciação da língua na, forma de um dialeto em expansao, consa- 
egra êle osque concedem e os que se onoem - dlbcr1m1naqao. a linguagem diante 

da lfns gua, A expressão literária diante da estrutura dae línguas. 
Vários livros nos últimos cnos têm sido nublicados contra Êsse desbra 

vamentos É o caso de o FUTURO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO BRASIL do português A- 
gostinho de Campos, assim como de A LINGUA DO BRASIL, de Gledstone Chaves de 
Mello e pr1nc1palmente a réplica &o Instituto de Llngua Bresileira que É & 

fundação há dois anos da revista LÍNGUA & LINGUAGEM, tentativa de envolver e 
arrar o problema de maneira sutil, não podendo, entretento, estancar a escri 

ta e 258 vozes de um Edgar S.nchez, de um Horbert Parentes Fortes no plano teo 

rico, como um Gatulo Cearense, um Monteiro Lobato, um Ribeiro Couto, um CaSSã 

ano Ricardo. 

Amadeu Auaral, o morto de há vinte anos, clama por sua obra no senti= 
do de alertar a gente no rumo do bandeirismo 11ngu1=t1co. 

3aã0o Paulo pOr sua gente e cultura Éé uma Província inconformada. Seu le 

ma é sempre desbravar., O movimento universitário 14 tem as Mals fortes bplí- 

sas. A Arte na busca da Semana de 1922 continua como aspiração. AÀ crlarao de 

museus mostra como valoriza o Passado. Os laboratórios de mícrofllmes e de e= 

nergia atômica são paralelos ao pesquigar aprofundado do Folclore. Os congres 
sos de língua nacional mostrgm a moblllzaçao de equipese. 

Amadeu Amaral é no folclore um vanguardeiro, como GQuarnieri e Mignone 
n6a Música; Portinari na Pintura, Brecheret na escultura e Warchavchki na arqui 
tetura e seu companheiro Mario de Andrade, o folclorista de MACUNAIMA. " 
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S MULHERES DE MANTILHA" 

Comunicação à CNFL por WALTER SPALDING, da Sub=Comissão Sul-Riogron= 
dense de F 1c10re. 

Joaquim Manuel de Macedo é um dàos romencistas mais populares, hoje, 

dentre os de sua epoca. Seus romances endarem de mão em mão e ainda no pri- 
meiro quartel dêste século não havia moço ou menina, por essim dlzer, que não 
os lesse. 

Poucos, entretanto, haviam lido AS MULHERES DE MANTILHAs E os que o 

leram nã&o estavam à altura de digzer de seu sisnificadto. Nõs que desde os ban 

cos colegiais liamos Macedo e lemos toda sua obra com exceção de AS MULHERES 

DE MANTILHA, porque o título não “trõla, ficamos, agora, verdadeiramente atô 

nítos 2o lermos êsse romance histórico de Macedo na bela edlq.o da Cla.Melhg 
ramentos de S&o Peulo,. 

É que AS MULHZRES DE M'W“ILHA, mais do que romance, é excelente repo 

sitório de material folclóricos E temos certeza qua51 que absoluta que nos 
sos foleloristas não o conhecem, nunca o leram, como nós nunca º haviamos li 

dos Entretanto, a obra merece ser lita e merece ampla dlvulgaçao. 

As festas de Natal e Reis, a Serração da Velha, o Entrudo, usos e 
costumes da éánoca colonial, do perífodo do Conde da Cunha, alí estão descritos 

maravilhosamente, Se a parte romântica, em sí nonao valor tem, esta, folcTO 
rica, vale todo o livro além de conter, para quem está afastado da hlstorla, 

elemento interessante com que evaliar o que era o período colonial no Brasil. 
É pem verdade que nem todos os gcvgrnaâgres tiveram ofiícieis de sala como a= 
quele Castro Menezes que serviu o Conde da Cunha, Mas, mutatis mutandis, o 
ambiente durante os vice=reinados do Ric de Janeiro era aquele descrito por 
Macedo em AS MULHERES DE MANTILHÃA. 

Chamando & etenção de nossos folcloristes para ôsse romance histórl. 
eo de Joaquim Nanuel de Macedo, estamos certo de que, toqos, encontrarao, ne» 
le, elementos interessantes nara estudos folelóricos de Çnoca colonial, tão 

desconhecide pela falta que hã de elementos — Se bem pouco, é, contudo, muito 
o que Macedo nos oferece naquele seu romançe, 
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